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Por ironia dum destino cruel,  Paulo Portas jÃ¡ nÃ£o Ã©
ministro do Mar nem da Defesa. Em 2002,  um milagre de FÃ¡tima tirou-lhe a
hipÃ³tese de combater a marÃ© negra do Prestige; em 2004, deu uma amostra
da sua raÃ§a ao enviar a Marinha contra o barco das Women on Waves â€“ ganhou a â€œbatalha
navalâ€• mas perdeu a guerra no referendo ao aborto, o acontecimento deste ano de
2007. E ontem perdeu a oportunidade histÃ³rica de demonstrar todo o seu gÃ©nio
militar no combate aos 23 mouros que invadiram a Culatra, oriundos de Marrocos â€“
qual quinta-coluna dos infiÃ©is, projectando a reconquista da PenÃnsula para aqui
restaurar o Al-Andaluzâ€¦ e o Al-Gharb.


Mas afinal quem sÃ£o estes invasores? Um grupo de 23 
cidadÃ£os marroquinos, entre os quais cinco mulheres, que chegaram a terra cheios 
de fome, sede e frioâ€¦ Alguns ainda encontraram forÃ§as para tentar uma fuga para 
a liberdade no deserto da Culatra, incluindo uma jovem de 15 anos que acabou por 
ser conduzida ao Hospital de Faro, acompanhada dum colega com sintomas de 
hipotermia. Perante este quadro, Ã© difÃcil evitar o vÃ³mito ao ouvir esse campeÃ£o 
da demagogia chorar lÃ¡grimas de crocodilo sobre â€œos dramas humanosâ€• destes 
nÃ¡ufragos que andaram quatro dias Ã  deriva para, logo a seguir, reclamar â€œa 
mÃ¡xima firmeza contra a imigraÃ§Ã£o ilegalâ€•. Um tiro pela culatra?








Os prÃ³prios responsÃ¡veis da Marinha e o Director 
Regional do SEF reconheceram: â€œtudo indica que Portugal nÃ£o fosse o destino 
inicialâ€• destes imigrantes que, no entanto, hoje vÃ£o a tribunal como se fossem 
criminosos. Independentemente dos ventos e tempestades que os desviaram da rota 
provÃ¡vel para alÃ©m do estreito de Gibraltar, este episÃ³dio tem o mÃ©rito de 
confrontar a sociedade portuguesa com o drama da imigraÃ§Ã£o ilegal, agora por via 
marÃtima; quanto Ã s fronteiras terrestres, hÃ¡ muito que a realidade nua e crua Ã© 
uma polÃtica de portas fechadas e janelas escancaradas. Contam-se por largas 
centenas os imigrantes africanos que chegam atÃ© nÃ³s, vindos do sul de Espanha, 
depois de ultrapassarem o Cabo Bojador, em pirogas bem mais frÃ¡geis que as 
caravelas do sÃ©culo XVâ€¦






As causas desta autÃªntica epopeia sÃ£o conhecidas: a 
desesperanÃ§a de vida em Ã•frica cresce quase na proporÃ§Ã£o directa das 
necessidades de mÃ£o-de-obra barata nos mercados europeus. Enquanto um visto 
legal para a Europa custa 4 mil euros e um tempo mÃ©dio de espera de um ano, uma 
passagem de piroga custa 150 euros, como afirmava um participante senegalÃªs na 
recente Cimeira Alternativa Europa-Ã•frica. Quem jÃ¡ nada tem a perder arrisca, 
mesmo se a probabilidade de ficar sepultado no fundo do oceano rondou os 20% em 
2006 â€“ bem inferior Ã  hipÃ³tese de arranjar trabalho ilegal. 






Suprema hipocrisia: depois de as autoridades expulsarem 
uns quantos imigrantes para as televisÃµes, a grande maioria sai das CanÃ¡rias e Ã© 
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abandonada em estaÃ§Ãµes de comboio de Sevilha, Madrid ou Barcelona; tal e qual o 
que acontece em ItÃ¡lia, com milhares de imigrantes transportados da ilha de 
Lampedusa para o continente, com a recomendaÃ§Ã£o expressa para â€œabandonarem o 
paÃsâ€•â€¦ que toda a gente sabe que ninguÃ©m vai cumprir! A prÃ³pria lÃ³gica de 
mercado, tÃ£o incensada pelos governos neoliberais, assim o determina nesta 
Europa que precisa da mÃ£o-de-obra imigrante como pÃ£o para a boca, atÃ© para 
combater a crise demogrÃ¡fica e sustentar os sistemas de seguranÃ§a social. A 
escolha Ã© apenas uma: imigraÃ§Ã£o ilegal e mercado negro, a coberto da hipocrisia 
dos governos, ou abertura de canais acessÃveis e expeditos de imigraÃ§Ã£o legal e 
com direitos.








A outra face desta moeda, essa sim dramÃ¡tica, Ã© a 
sangria permanente das riquezas de Ã•frica: nÃ£o sÃ³ o saque continuado das 
matÃ©rias-primas e o desastre ambiental provocado pelas transnacionais, mas 
sobretudo a perda dos melhores recursos humanos que procuram emigrar, por todos 
os meios. A inversÃ£o deste estado de coisas, de forma a permitir o regresso de 
quadros e recursos acumulados na diÃ¡spora, Ã© uma empreitada de longa duraÃ§Ã£o que 
nÃ£o serÃ¡ bem sucedida se os povos africanos ficarem Ã  espera das dÃ¡divas 
neocoloniais. Assim ficou demonstrado na recente Cimeira de Lisboa, face Ã  
tentativa de imposiÃ§Ã£o dos EPA ou APE â€“ acordos de parceria econÃ³mica â€“ das 
potÃªncias europeias com agrupamentos forÃ§ados de Estados africanos, ao pior 
estilo da ConferÃªncia de Berlim de 1884/85 â€“ imposiÃ§Ã£o recusada por Estados da 
dimensÃ£o da Ã•frica do Sul, NigÃ©ria ou Senegal.






Propaganda socrÃ¡tica Ã  parte, a solidariedade entre 
africanos e europeus nÃ£o passa pelos governos e exige, no caso da Culatra, que 
os nÃ¡ufragos marroquinos sejam protegidos como vÃtimas de trÃ¡fico humano. 




Neste â€œNatal dos Tristesâ€•, o Zeca dedicar-lhes-ia, 
certamente, â€œOs Ã•ndios da Meia-Praiaâ€•.




Alberto Matos â€“ CrÃ³nica semanal na 
RÃ¡dio Pax â€“ 18/12/2007
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